Fonte comutada com 555

Esta fonte comutada funciona a partir do velhinho 555 e serve para elevar uma tensão de 3 a 15V até 50V. Esta fonte foi desenvolvida por mim quando tive necessidade de alimentar um equipamento que funciona com uma tensão de 16V, onde nem sempre há uma tomada de 230V à mão. Em princípio com 2 baterias de 12V, com várias pilhas recarregáveis em série, ou com uma bateria de PC portátil o problema estaria resolvido, mas para além de não ser uma solução barata, iria ficar muito volumosa para aquilo que pretendia.

O esquema que se segue ilustra a fonte acima referida: eleva uma tensão de 4,8V (4 pilhas recarregáveis de 1,2V / 2500mAh do tipo NIMH) nos 16V pretendidos e pode fornecer uma corrente de 3A.
É claro que os valores de tensão, tanto de entrada como de saída, podem ser outros, mas esta fonte apenas serve para elevar a tensão de entrada. Para definir outra tensão de saída basta colocar no lugar de D2 um díodo Zéner para o valor pretendido.

Quanto ao circuito electrónico em si, não há muito a dizer. O 555 (IC1) está montado no modo astável e inicialmente envia um impulso com um factor de trabalho de 50/50 ao transístor T2. Quando o impulso for positivo, T2 entra no estado de saturação. A corrente que entretanto fluiu pela bobina L1 carrega-a com energia magnética. Quando T2 ficar ao corte, a energia magnética em L1 é convertida em energia eléctrica que percorre o díodo D1 e carrega o condensador C5. Quando esta tensão atingir o valor da tensão de Zéner do díodo D2, este é percorrido por uma corrente inversa, que faz com que o transístor T1 comece a “conduzir” e consequentemente a tensão no pino 5 de IC1 (tensão de controlo) diminui, logo o impulso positivo enviado a T2 terá menor duração, fazendo com que a energia transferida seja menor. Se a tensão de saída começar a baixar o processo dá-se no sentido inverso, ou seja: não circulando corrente em D2, T1 não “conduz”, a tensão no pino 5 de IC1 sobe, o impulso positivo enviado a T2 será maior, fazendo com que seja transferida mais energia até que a tensão de saída volte ao devido valor. Isto faz com que a tensão de saída (Uout) se mantenha estável.
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Atenção, nunca ligar a alimentação sem o díodo D2, pois a tensão Uout pode facilmente atingir 200V!
Lista de componentes: 
R1 = 2,2 K ¼ W 

R2 = 22 K “ 

R3 = 1,5 K “  (com transístor mosfet R3 = 100 Ω)
R4 = 33 K “ 

R5 = 10 K “ 

R6 = 1,8 K “ 

C1 = 470 uF 25 V electrolítico 105 ºC 

C2 = 100 nF poliéster 

C3 = 1 nF poliéster 

C4 = 100 uF 25 V electrolítico 105 ºC 

C5 = 100 uF 35 V electrolítico 105 ºC 

L1 = 100 a 220 uH 
A bobine L1 pode facilmente ser construída da seguinte forma: 

- Retirar de uma velha board de PC um núcleo toroidal. Há boards em que existem até 3 ou 4 destes núcleos, normalmente de cor verde alface e azul e têm cerca de 12mm de diâmetro (exterior) por 7mm de altura. 

- Retirar o fio original. 

- Cortar 2 pontas de fio envernizado de 0,5 ou 0,6mm com cerca de 50cm. Também se pode fazer só com um fio de 1mm, mas é mais difícil de enrolar à volta do núcleo. 

- Enrolar em simultâneo os dois fios até fazer um total de 16 espiras (voltas). Cortar o excesso de fio. 

- Na altura de montar a bobine L1, soldar os 2 enrolamentos em paralelo. 

D1 = BY399 ou equivalente 

D2 = Zéner 16 V ½ W (ver texto) 

D3 = Led verde 

T1 = BC547 ou equivalente 

T2 = BDX33C ou equivalente ou mosfet (com dissipador de calor) 

IC1 = NE555 

S1 = interruptor 

F1 = fusível 6A

